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?meio de grandes conñictos. Ha

'muitos annos que se não presen-

¡oeavam tantas scenas de escamo-

iteação, pressão e assasinato. On-

, de a. monarchia poude roubar im-

punemente Os republicanos, rou-

,_ bon-os impunemente; onde os não

poude reubar impunemente, rou-

bou-os e matou-os.

Estes factos só vieram con-

l'ñrmar a nossa antiga opinião.

?Isto não vae a eleições; é im-

possível. Quem pensar o contra-

- brio, ou é 'tolo ou não érepubliea-

'no e em qualquer dos casos não

,nos serve.

_ Não condemnâmos em abso-

luto a eleição. Já. o dissemos:-

,Ie a eleição é um meio poderoso

de propaganda, empreguemos a

eleição para augmentar a pro-

* ganda. Mas nunca como meio

ñnal; a. eleição é um meio pre-

"paratorio e nada mais. Espe-

::emos pacientes e sereuos, mas

',trabalhêmos. Abandonar a pro-

' paganda, pôr de parteaevolução,

nunca; seria um erro. Mas não

* *olhar para a revolução, deixaria-

.,so ao acaso, para a hora final, ao

lEuribor da irritação das massas, é

um erro ainda. maior, é um eri-

une.

Evolução e revolução seguem-

“às, acompanham-se e completam-

,se Nos regimens atrasados são

dois orgãos auxiliares e insepara-

reis do mesmo corpo. A evolução

i modela, a revolução funde, e de-

pois, a evolução retoca, aperfei-

çôae apura.

A edêa republicana tem mui-

tissimas adhesões no paiz. D'aqui

»a dois annos, a tres, a quatro,

mão haverá perigo de dar o gol-

pe final,porque os seus prosely-

. os crescem de hora a. hora.

' Não se julgue pelas eleições

iniiuencia do partido republica-

.iio, que seria laborar n,uma to-

r'ce. Assim, por exemplo, nós ti-

vemos 80 votos na assembléa de

veiro. Pois bem; se amanhã

apresentarmos esses 80 homens,

›O mesmo, convenientemente ar-

mados na rua, teremos detraz d'el-

4:las metade do povo da cidade e

»: revolução ficaria aqui trium-

'hante n'uma. hora. Porque sora,

cvs irão, que metade d'esse povo vos

a¡ acompanha até á urna? Por-

tue. . . por uma rasão simplicis-

uia, porque a. fome é negra. Por-

.ue a existencia d'essa gente de-

¡ nde dos mandões eos mandões

andam-lhe que va para alli. Ca-

u homem d'esses, odeando ogro-

' a, vae sempre votar por elle,

   

DEPOIS DAS 'ELEi
Realisaram-se as eleições no porque temeaperseguição do gra- 1 ção.

vata.

Eis a verdade e o que se dá.

em Aveiro, dá-se em toda a par-

te. Sc qualquer influente se não

fizer republicano estaremos sem›

pre a pisar o mesmo terreno elei-

. toral com diñ'erenças insignifican-

' tes.

Os factos daMadeira angmen-

tam a nossa convicção na neces-

sidade de nos prepararmos para

todas as eventualidades.

Não vale muito a. pena cobrir

de flores os cadaveres dos infeli-

ses que a. monarch'ia assasinou.

Deixêmo-nos de Sentimentalismos

ou de piegnices. Reguem-se de

lagrimas de raiva e enterrem-se.

Odio, odio, nós precisâmos de odio

e quem não pode ter odio não po-

de sér politico.

A monarchia rouba-nos por

toda a. parte com descaro. Troça-

nos, ri-se dos nossos protestos,

manga comnosco. Mas quando a

nossa força a assusta, rouba-nos

'e mata-nos. Ah! o sangue pede

¡sangue! E a torrente avança pa.-

ra o Paço da Ajuda! E os cla-

môres de indignação avassalamo

paiz! Oh chefes, impelli a torren-

te para cima do throno! Que im-

porta que na torrente nade um

allemão, um filho d'essa raça que

tanto odeia a nossa raça? A tor-

rente é de sangue, de sangue do

povo, de sangue portugnez. Um

allemão não vale nada, Portugal

vale tudo.

Chefes republicanos, ha dedi-

cações heroieas no partido, ho-

mens valentes, crentes que sabe-

rão morrer pela edéa. A massa

operaria é republicana, o campo-

nezja falla na Republica sem re-

ceio, o militarismoestá minado.

Chefes, preparae a revolução!

n_*-_.

' Não erramos os nossos calcu-

los sobre o resultado geral das

eleições republicanas no paiz. O

Povo de Aveiro previra tudo. Sa-

bêmos que as eddas republica-

nas correm rapidamente Portu-

gal, mas não desconhecêmos as

trañcancias, as niiserias, as indi-

gnidades com que a monarchia

nos persegue e annulla. Por isso

dissemos que não levariamos mais

do que'trcs deputados à camara, o

maximo. Assim foi. Mas estamos

satisfeitos.

Lisboa, a nossa querida Lis-

bôa, acaba de provar pela cente-

sima vez que e profundamente

republicana. Ah! realistas, bando-

leiros de Luiz de Bragança,aqucl-

le espinho não vos sahe do cora-

-vançado basta notar que lia trez

,anima ans @antigos

(dios @oiço-atuam beeem bet paças dõianlabao

     

     

 

PREÇO DAS PUBLICAÇÕES

   

No ('(n'po do jornal: eadadinha *20 rs.
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Numero avulso 30 rs. _
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Malditos, que não nos podeis l directorio, faltaram-nos elemen- l dO a humanidade.. \'ÍS tyrannns do se#
- i -. l ' ' ' -- n : .arrancar este praser, vós, que até l tos valiosos, trabalhamos no meto s (“31° MM Aldsmes ° 5010 de l-dddw

a vida nos times. quandonos apn- I da lucra lmrrivol do dors parti-

nha-es ao alun'n-o do bamnnarroí : d

A cabeça do paiz, a unica ci- lreurarn à Dim-muto e mesmo as-

dade que pensa, a unica verda-

deiramente generosa e grande, a

unica que é independente, é ro'

publicana. Brilhante!

Fostes centralisadôres, rene-

gados? Repellistcs sempre, por

espirito acanllado e retrogrado,

os nossos prmeipios autonomis-

tas, descentralisadóres? Ahi ten-

des o castigo. Centralisastes em

Lisbôa todos os poderes, desres-

llic a força e a vida toda, acor-

rentastes a nação aos destinos da

sim conseguimos obter duzentos

votos aproximadammde.

Na aswmbleia de Aveiro, on-

de a galopinngem infrene nos fez

enormes tralicancias. abandona-

dos dos casacos republicanos, só

com a dedicação de meia duzia

de operuriors, tivemos 80 votos

em quanto qualquer dos partidos!

n'ionarchieos teve 400. Isto é, en-l

lres o sangue dos que fogem :Io enu-

l

l traímos quasi por um terço, o que |

ié bastante censolador.

Finalmente, as ultimas elei-

 

capital e por fm] a capital 5,11m_ lçoes demonstraram que o parti-

vos republicana! Deixae nos rir

um bocado, que tantas veses

nos tendes dado vontade de cho-

rar.

Fisestes do paíz o que Lisbôa

quisesse sér? Então o paiz ha

de ser republicano por força.

Foi Paris e só Paris que fez

por tres veses a republica em

França. Pois Lisboa' bastará pa-

ra a faser uma só vez em Portu-

gal. Se os republicanos houves-

sem trabalhado com maior en-

thusiasmo, a pobre monareliia te-

ria. de se agarrar as minorias pa-

'a ter representação na capital.

Ainda assim, deixou nos um can-

didato na minoria por sete (ll) vo-

tos e outro por cento e cineoenta

tendo mais de dois mil servosquo

votam as suas ordens.

Que desgraça e que vergo-

nha!

Tambem é magnifica a vota-

ção obtida pelo nosso honradis-

simo amigo José Jacintlio Nunes.

Quinse mil votos! Quem espera-

va tamanha votação a um candi-

dato republicano? Ninguem, de-

vemos confcssa-lo. *

De Aveiro pouco temos a d'i-

zer. Para prova do que temos a-

annos ainda não havia no distri-

cto um UNICO voto republica-

no e agora obtivemos duscntos,

quando não estava em Aveiro

metade dos membros do centro,

quando todos os republicanas do

districto estavam sentidos pela

desconsideração que o directorio

nos fez, quando, _por isso, come-

çamos a trabalhar muito tarde,

quando nos roubaram muitos vo-

tos em varias assemblêas ruraes.

Sim, fomos roubados em Esgnei-

ra, Alquerubim, Anadia e outros

pontos, tivemos o desanimo nas

'c .~, o::

 

nossas fileiras por causa da estu- a

pida e inepta desconsideração do l

do republicano cresce dia a dia,

[nulo da vossa \'i-.la corrupta, innnnes

“il 3“03W'C'lllm7m que “05 8110“] vcrdugos dos nossos irmãosl

aneeisl lv) a cada regido vosso

corresponde um milhão de dôres. Ainda

no hsrçn e já ;i humanidade sente op-

primida o vosso :ii-far. _

Quereis sangue? Pois ahi o ten-

des l.. .Mas cada gota d'esse sangue

caido n) solo é o germen (Fondo hro-

tarú um milhão de inimigos contra o

vosso poder inquisilorial e nefasto;

cada gota d“esse sangue, que ilzesles

derramar, é um mundo de maldições

que acompanhará a vossa memoria alo

i á consnmnmção dos seculosl

Oh reprohos da sociedadel Impla-

[cnveis inimigo do Bem e da Justiça.

se vos podessemos-fazer sentir lodo o

peso do nosso odio e da nossa tolera,

já ha muito terieís desnpparecido da

face da terra lllontinnae na senda dos
I

que so alastra por toda a parte, vossos crimes, até. que vos possamos

que já é um partido poderosm.

A hora. do triumpho estará

distante, mas os prennncios são hp",

todos de gloria. A crença au-

gmenta no coração do povo, a;

regeneração d'csta terra. infeliz

que a monareliia arruinon appa-

recc-nos como um facto consum-

mado.

Aealentêmos a esperança e

coniiemos na victoria.

Esperemos com coragem a

proclznnaçào da Republica, o go-

verno da Lei, da Liberdade c da

Justiça.

“saw/N &Ae/rca»

Il dSãàSSliidiüS ! . ..

O governo do rei deu-nos como

triste epilugo das eleições Ulil'a-ClllJl'il-

[mas 17 assassinatos!... '

A mnnnrclnu l_›rngantina, esta mo-

narchia cujo chronic:: cheia de crimes

ahoininaveis oucupn a mais degradante

pagina du historia portuguezn, mandou

lusilur eovunluniente no Funchal sete.

portuguexes "pie não qui/.eram submet-

Ler-Se ;is imposições da camurilha rca-

lengu 3. . .

l-nnuhnl, Celorico de Bastos, Villa

Nora do Ulll'l'lll, (20:1, Alennlner e

Agueda forum o theatro dns façanhas

assassinos. Aqui e o porn que se esl'n-

queia, aih são os onpnchos da realeza

que mnndnni espingurdenr as pessoas,

cuja resmenuu não pude-ni vencer.

Cunnlhaes ferir/.us, assassinos co-

hardes, raça maldita e espuria, tripu-

niue agora sobre esses C-lllliütll'US ru-

rndos pela vossa metralha, cerne os

instintos n'essc sangue ainda quente

das \'ictimas que inundasles l'usihn',

clndurdue-vos nessas destroços de car-

ne humana!

All'onso 12? e Luiz l.°l Que coin-

cidencia de sentnnentos n de meios-.1'

 

int-:unos l'Enwhlíl'rWÍ

pedir um dia restrictas contas do vosso

provedor.

Prolestemos! Protestemos lodos

alto contra esses assassinatos or-

denados pelos lacaios de Luiz de Bra-

gança l

Insurjamo-nos contra o privilegio

que manda assassinar cidadãos inof-

fensivns! Suíl'oqum'nos os impelos do

coração, enxnguemns as lagrimas ver-

tidns pelos nmrlyrcs que o re¡ mandou

n-ncidar. Arrnzmnns primeiro esta Bas-

lilhn hediondo e tt'll'ím.

E depois... .temos tempo de chorar

a mornidm que morrerzun pela causa

da lnnnanidmle.

A. l'.

o--~

O padre da Gloria foi ate as

 

_ ultimas torpesas. O ñlho maldi-

to de Roma, o heroe dos becos

A ilhavenses, prostituiu a liberd a-

de. Depois de ter manchado o

espirito nas lucubrações dos

Syllabus, o corpo nos tremedaes

da carne, sujou os habitos tala-

res no vomito dos bebedos.

Junto a sachrístia da egreja"

da Gloria havia vinho para os

desgraçadcs que vendiam o vo-

to ao prior. O padre tambem foi

espojar-se na immundície que

os bebedos largavam pela boe-

oa e depois sacudia-se como cão ,

vadío salpicando a gente ho-

nesta. .

E ha um bispo n'esta terra

que não ve aquelle padre!

Grandes miseraveis!

. 'a

'xt/.u ç.

AELEIÇM PELO CIMI,le

Di] AMMA

.+-

 

(PAM A nls'rozmms ELEIÇÕES os 188%

A eleição por este circulo perten-

cen,como se esperava, aosprogressis-

tus. E, lendo antigo. lla aqui um in-

lluentc-n'ior que tem sabido captar :is

swnpnlhins do rhn'o e dispõe do cir-

A “Wim“ .Will-"- 4K !WMM u' ¡nunes-,mio como propriedade sua. D'nqnia

i'\>*':::'Sl' dizer-se que o partido ¡ircurrussista

nando, imaginas:: perpetuar o \osso tum cer-lo n circulo dimmnn_

don-.mio, l'nnlando, pretendeis sniidi- Quem. não n nun certo, eu sr. .lu-»És
C.

. . \ _ . _ F_

near o thronn! liuldndo ennwnhn :. .. 'anrano de (pr-::ro logo nun, por q.. cl-

Enmulruurs a historia, ¡.:ln'iül'g'lfllliill- IlllEl' eventualidmlc, lhel'wlie n nim.. A“
AÍ'.
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seu sogro. Sera bom que os progres-

sistas se vão convencendo d'esta ver-

dade. D'esta vez, porem, ainda mes-

mo que falhasse o apoio da familia, o

-aiiididato progressista tinha a eleição

certa pelas graças de decantado acor-

do. O governo pactuou em ,não pro-

apor candidato, e os influentes antiga-

«lhaços do sogro do sr. Luciano de Cas-

-tro não tiveram que incommodar-se

muito para avolumarem as votações.

As respectivas mesas, compostas de

familiares e amigos dilectos, encarre-

garam-se de dar as descargasprecisas

para equilibrio dos montões de listas

e certo, mas por conta de diminuir.;

De cerca de 40, appareceram apenas'

contadas l7l D'onde proveio a empal-

mação “2 Da mesa, com certeza; agora

o que não pudemos apurar ainda e

quem !ez a empalmação, adiançando-

nos pessoa competente que ella partiu

d'um dos escrutinadores. Bravissimol

E' provavelmente algum aspirante a

.emprego publico...

Mas, nos, os republicanos, que

não angariámos um unico voto com

promessas de empregos nem com far-

tadelia de vinho, que não nos enten-

 

r

o POVO DE AVEIRO

tre presidente da mesa. Contaram-se,vo ntade, que todos o incitem com o

seu applauso. Pela nossa parte não lhe

regatearemos nem uma cousa nem ou-

tra, e desde já aproveitamosa occasião

para o felicitar vivamente pelo zelo e

actividade que tem desenvolvido ulti-

mamente em favor da saude publica.

Muito bem, sr. administradorÂAssim

e que e. V. ex.l ha de ver, e ha de

ver toda a gente, que não censurâmos

ninguem por systema, mas que cen-

surámos quando entendemos que é

nosso dever censurar e que appiaudi-

mos seja quem for quando devemos

applaudir. Continue n'esse caminho,

   

      

    

   

 

nem talvez a minha saúde me permittiam

acceitar na presente occasião tão honroso

encargo para desempenhar o qual, conhecia,

não me tinha. ainda preparado sumciente-

mente. Demais, sem ligação alguma com

qualquer partido do paiz, julgo ainda inop-

portuua a. occasião de advogar a pratica de

ideias e principios a que, preciso dedicar

mais attento estudo e que, apesar de defen-

di dos por publicistas eminentes, não ganha-

ram ainda tal favor da opinião que ssam

com proveito ser apresentados no par amen-

to.

Em taes circumstancias poderia mes-

mo acontecer que eu me encontrasse algu-

mas vezes em divergencia com a opinião os

meus eleitores, o que, escusado e dizel-o,

seria cgualmente desagradavel para mim e

para elles.
que elles a seu taiante iam deitando

_para a uma.

Assim, na assembleia de Anadia

.onde concorreram, _quando muito,

l:000 eleitores, appareceu o seguinte

 

  

 

demos com a padralhada, que declara-

.mos guerra aos preconceitos e não te-

mos espirito de serviiismo para com

ninguem, que só respeitamos os cara-

cteres honestos e impollutos, estejam

 

   

desprese os zoilos, que se n*elle con-

tinuar ficará com um nome illustre na

historia d'esta terra e deixará na som-

bra todas as auctoridades que o pre-

Estas e outras'razões levaram emflm os

meus amigos a desistir da minha eleição e

com ella da eleição da minoria d'este circulo.

Resta me no entanto agradecer as tão es-

pontaneas demonstrações de sympathia com

 

   

                              

  
   

   

  

  

  

  

    

   

  

  

       

   

 

  

  

apuramento:

..dose Luciano de Castro. .. 1545 votos

elles na mais elevada espbera social ou

na mais dependente das posições, que

temos egual consideração por um ru-

AnselmoBraamcamp..... 307 › de mas h .

. , onrado trabalhador do cam-

*P-Egisâàjoaqmm de sem“ 6 › o, como por um homem digno, aga-

;José 1“¡an Nunes” ' 1.¡ , r oado com os titulos da nobresa mo-

narchica, nós, os republicanos, que

Concorremos á urna de Anadia, votan-

do no nome respeitavel de Jose Jacin-

'tho Nunes, demo-nos por satisfeitos

com a insigniiicante votação que nos

concederam, e tomamos como trinm-

pho que os figurões progressistas não

tivessem coragem de empaimar-nos a

votação completa l

O protesto ficou lavrado, e maior

seria, mais atordoaria -os homens do

accordo, se os republicanos, ligados,

se houvessem entendido a temp), rcu

nindo os :valiosos elementos que se en-

contram n'este iahorioso e honrado

povo. Não queremos formar partido

com os padres nem com os magnates

lisongeados wpelas graças do rei e pelo

beneficio dos empregos que procuram

para si e para os seus dilectos. !Basta-

nos o apoio do povo, «dos honrados

trabalhadores, dos _praprietarios inde-

pendentes e dos negociantes dignos,

para .termos um nucleo importante de

opposição aos desvarios da monareliia

e dos seus representantes n'estadooa-

lidade. '

“Na assembleia de S. Lourenço do

EBairro, pactuou-se entre alguns ga

:lopins progressistas e .um prior de-

pendente do governo por qualquer

questão de* barriga, que entrassem na

urna umas 50 listas com o nome do

sr. Fernando Caldeira. Parece que o

respectivo presidente da mesa se op-

y. poz a este pacto, mas os galopius sem-

pre conseguiram que se contassem

umas 40 listas com o nome do sr. F.

.Caldeira. Proezas. dos .homens do ao-

, cordo. O resto da votação foi, .ja se .ve,

. a favor do candidato vitalicio do cir-

_ colo, o sr. .Jose Luciano. Um trium-

_ phoi . . .

Na Mealhada houve'tambem pacto

entre a familia progressista e um in-

\dividuo intluente, que se interessava

~. pela votação do sr. Fernando Caldeira.

Eis o~apuramento:

José Luciano.. . . . . . . 490 votos

Fernando Caldeira.. . . .. .100 ›

.Jose Jacintho Nunes.. .. :3 ›

Em 'Oliveira do Bairro e'Vagos

consta-nos _que a-concorrencia a urna

foi pequena, mas é natural que a vo-

tação progressista appareça impor

tante.

Agora digamos o _que se ,passou

com o partido republicano.

Motivos pundonorosos, que não é

A para esta occasião referir, iiseram com

que asprincipaes pessoas d'este cir-

culo, ligadas ao partido :republicano

«(porque e preciso que se note que,

apezar d'este ,burgo ser ha tempo con-

siderado feudo progressista, ha aqui

..muitos republicanos), se abstives-

sem até quasi :i ultima ,hora depedir

»um voto, não havendo, por conseguin-

=te, trabalhos organisados de commumi

.accordo para levar ,a urna =uma vota-

.ção importante em favor do candidato

_por accumulação, o nosso .honrado

amigo, Jose Jacintho Nunes. Foi á ui-'

tima hora que um amigo nosso ,soili-

'citou alguns votos dos seus visinhos

-evio-se em pouco tempo cercado de

*bastantes eleitores que acceitavam com

enthusiasmo a listarepublicana. D'este

modo na assembleia d'Anadia entra-

ram cerca de !to listas com o nome do

nosso corajoso correligionario Jacintho

?Nunes Era um protesto já importante

.em face dos magnates progressistas,

que se riam quando se lhesfallava em

.que o partido republicano em Anadia

tinha elementos de vida, o que lhe fai-

tava seria aproximação e disciplina.

E o que foi feito d'esses !t0 votos?

Mais de metade d-'eiles foi empal-

;mada pela familia progressista de pos-

se da mesa e de toda a eleição. O a-

;puramente deu apenas 17!

Temos alguns promenores sobre

os episodios que se deram na assem-

¡bleia de Anadia. Um influente qual-

quer, cujo nome nos não quizeram

communicar, houve por bom decretar

um processo simples para satisfação

dos progressistas em presença da vo-

tação republicana: rasgar todas as lis-

tas que contivessem o nome de Jose

Jacintho Nunes.

Era um alho este esforçado athleta

das hostos commandadas pelo genio

audacioso e sereno do sr. Alexandre

de Seabra. Todavia o piano falhou,

em parte. Parece que, ouvido o digno

presidente da mesa, a sua opinião foi

contraria á do vaioroso campeão que

projectava reduzir a pó umas t0 lis-

tas hostis ás ideias do seu bestunto.

Contem-se as listasl-disse o illus-

_+-

'0 padre Candido pedia. votos

,pelas aldeas em nome de Deus.

Ameaçava o eleitor renitente

com as penas do inferno. Ris-

cava-os do gremio da. Egreja se

.não -votaseem --a lista dos gran

Jolas.

Christo era a. eg'lde d'aquel-

;le galopiml

Oh tartufo, oh cynico, oh pa-

dre, havemos de te arrancar o.

tuníca., havemos de te arrancar

wa. pelle.

WW%Q%«

'O CH-OLERA

Esta 'terrivel doença, a mais hor-

rorosa de quantasse conhecem, desen-

volve-se em França e todavia ainda

não produziu entre nós o alvoroto que

produziu o anno passado quando esta-

va muito mais distante, no Egypto,

sem grandes probabilidades d*entrar

na Europa. Parece incrivel, mas o fa-

cto é este !

Entretanto o cholera pode entrar

em Portugal d'um dia para o entre.

Lisboa esteve ha dois dias em risco de

ser invadida por elle, porque se apre-

sentou a demandar a sua barra um

navio que trasia dois coiericos a bor-

do. A facilidade de communicações que

temos com a França, a pouca distancia

a que estamos d'aqueile paiz, a rapi-

dez com que 0 cholera se espalha, pó-

de fazer muito bem com que acorde-

mos um dia com elle á cabeceira.

N'estas circumstancias, como se expli-

ca a indolencia do nosso povo e das

nossas auctoridades em prevenir a hor-

rorosa enfermidade? E' a maldita ma-

nia de se esperar sempre pelo dia de

amanhã. -

_Nao hasta que o governo central

haja tomado certas providencias ge-

raes; e necessario que o governo local

tambem olhe pela conservação da sau-

de dos habitantes d'este districto.

Aveiro, com especialidade, não ó

terra que esteja nas melhores Condic-

çoes hygienicas. Ha por ahi muito fo-

co d'mfecção, muita immundicie com

que e necessario acabar.

_Felizmente tem0s um administra-
dor do concelho incançavel em procu-
rar o nosso bem estar. Mas e preciso

que todos o auxiliem com a sua boa

,primeiro .estão as posturas municipaes,

 

" res immundos, lavar as sargetas, ein-

_ ção essencial de saude -u'estes tempos.

cederam n'esse cargo.

Como nos falta o espaço, limitar-

nos hemos hoje a umas leves indica-

ções hygienicas.

A ria está impossivel. E' preciso

limpal-a quanto antes. Para remediar,

se não ba dinheiro uu recursos mais

largos, mandem ao menos profundai-a

um pouco com as dragas de mão que

ahi existem.Façam alguma cousa n'es-

se sentido, senhores, por amor pro-

prio e do proximo.

O matadouro publico e um antro

immundo, nauseahundo, repellente. Te-

nha dó de nos, sr. administrador, e

melhore isso d'alguma forma. Quem

.lhe deitar o fogo presta um grande

serviço :i humanidade.

Chegue a essas porcas que despe-

jam vasos na ria e nos tanques publi-

cos a toda a hora do dia, sr. adminis-

trador. Não se compadeça d'ellas, que

a lei, a saude publica.

Sr. administrador, v. ex! presta

um grande serviço procedendo a visi-

'tas domiciliarias com o delegado de

saude ou o medico a quem competir

eSse serviço e sendo rigoroso na ins-

pecção. Visite as casas uma a uma,

com especialidade hoteis, tabernas, hos-

pedarias, casas de malta, etc.
\)

. necessario desinfectar os luga-

pregar _por toda a parte o chloreto de

cai, acido suifurico, acido phenico, etc.

Na Praça, na rua das Barcas, ou

largo da Vera-Cruz, em varios pontos

da cidade ¡ha latrinas em pessimas

coodicções.

Ora e necessario attender a tudo

isso.

Aos habitantes recommendàmos o

maximo aceio e o emprego de des-

infectantes, ephenol, por exemplo,

ou o chloreto de cal. A modera-

ção no comer e beber é uma condic-

Us excessos alcoolicos e nas comidas

de fructas são perigosos.

Voitaremos ao assumpto.

-___*-_---

O Campeão das Províncias accu-

sava na quarta feira os republicanos

de terem despedido um serviçal por

não querer votar com elles, e o Poco

de Aveiro de ter aberto uma subscri-

pção em favor de um infeliz para lhe

apanhar o voto.

Hontem o mesmo Campeão das

Províncias escrevia o seguinte:

Fomos informados por pessoa que nos

merece o conceito de conscienoiosa, que o

eleitor que não quizera votar com o gru

republicano, não fora. despedido por este _a-

cto das obras em que trabalhava, mas so e

unicamente porque não havia ja ali trabalho

em que podessem ser aproveitados os seus

serviços; e bem assim que a subscripçao

aberta na folha republicana da localidade,

não fóra como paga de serviços eleitoraes,

mas por comiseração com o infeliz, que nao

púde trabalhar por falta de saude, votando

elle em lista mista, sem presssao, sem idea

alguma de abusar das suas procarias cir-

cumstancias. '

Damos aqui os precisos esclarecimen-

tos para que o publico faça justiça a. todos,

porque ninguem lucra com o descredito a.-

lheio, muito principalmente quando as apre-

ciações provem da resenha pouco fiel dos

factos. ela nossa parte como nao temos

prevenção contra ninguem, estimamoa ter

contribuído para que a verdade se fizesse em

todos os espiritos, habilitando o publico a

apl'CCtiU' devidamente as intenções dos ou-

tros.

Sunm cuique.

Em vista d'isto nada temos a di-

zer.

A titulo de curiosidade publicamos

o seguinte:

Aos eleitores do circulo 34

Pensaram alguns amigos em recommen-

dar a minha candidatura aos eleitores d'es-

to circulo. Muitos esforços empreguei para

os convencer de que nom a minha idade

   

  

   

 

    

  

  

   

   

           

   

    

 

   

             

     

  

  

 

quo foi recebido o meu nome o_ que sempre

saberei guardar como penhor a minha gra-

tidao. E, quando outros motivos não hou-

vesse. este facto só por si seria sufilcionte

para me incitar a trabalhar pela prosperida-

de d'este circulo e muito particularmente

d'esta terra de que 'sou filho e cujo engran-

dccimento de modo algum me pode ser in-

diiierente. ,

.Aveiro, 28 de junho de 1884.

Jayme de Magalhães Lima.

Desejariamos não ter de que cen-

surar o sr. Jayme de Magalhães Lima,

mas somos forçados a isso pela sua

singular proclamação.

Em primeiro lugar,osr. Jayme de

Magalhães Lima falta redondamente á

verdade quando diz que os seus ami-

gos desistiram de apresentar a sua

candidatura pelo circulo 3!¡ depors de

varias rasões de peso que elle lhe

apresentou em favor diessa desisten-

cia.

Nem o sr. Jayme de Magalhães Li-

ma apresentou essas rasões, nem os

seus amigos fariam caso d'eilas. O sr.

Jayme, ouantes os mandões, seus pa-

tronos, pretenderam roubar a minoria

aos progressistas.0utro maodão, o sr.

Aralla, teve medo, e com muito bons

motivos,d'esse roubo renluniar n'uni

codilho para o sr. Jose Frederico Pereira

da Costa e impoz a05 capitães mores

cá da terraaretirada da candidatura do

sr. Jayme. D'ahi irritações, zongas, des-

peitos dos mandões aveirenses que pen-

saram em faser 0 diabo a quatro, aca-

bando por não faser cousa nenhuma

po rqne não teem o que nunca tiveram:-

brios, nem coragem.A verdade e esta.

Já que faiiámos n'estas cousas apro-

veitaremos a occasião para diser outra

verdade.

Seria tristissimo que o sr. Jayme

'de Magalhães Lima sahisse deputado

por Aveiro. Com que direito? Com o

direito da influencia de seu pae. Não

conhecemos outro, não achamos no sr.

Jayme outra recommendação ao suffra-

gio dos eleitores aveirenses.

Ora isso e a negação completa dos

bons principios e da Justiça. O sr.

Jayme será muito illustrado etaiento-

so, mas nunca mostrou em cousa al-

guma a sua iliustração e o seu talen-

to. E, uma creança egoísta, que des-

denha, ou não tem aptidões para des-

cer como as outras a faser-se homem

na arena do jornalismo, da tribuna,

do livro, do foro, da administração.

Triste consal E esse homem, só

conhecido n'um circulo estreitissimo

d'amigos, sem serviços á patria, sem

serviços a uma edêa, sem querer tra-

balhar, encerrado n'um egoísmo con-

demoavel, esteve para ser deputado

n'um instante e não deixará de o ser

amanhã ou depois. Velha-nos Deus!

0 sr. Jayme diz que empregou

muitos esforços para convencer os seus

amigos de que não podia acceitaro

honroso encargo de representar o cir-

culo 3h. Não os empregou. mas de-

via-os empregar, devia-0 mesmo re_-

geitar redondamente e para isso, se e

generoso, se e justo, bastava so que

se iembrasse d'uma cousaz- da vida

de seu irmão. Sim, se sahisse da _vul-

garidade ambiciosa que para ahi se

debate, teria pejo, teria vergonha, te-

ria remorsos de se ir sentar n'uma ca-

mara, clle, um anonymo, um inutil,

onde não conseguiu ainda entrar um

caudilho da democracia, um lutador,

um benemerito, que terá muitos de-

feitos, mas que tem para nós a gran-

dissima Qualidade de preferir_ uma v1-

da de sacrifícios e erguer altivo a ca-

beça a rojar-se aos pés da bnrguesm

e comer com egoísmo o pão paterno.

E o lutador é filho do mesmo pae,

do mesmo homem que levava ao par-

lamento o sr. Jayme, unicamente pela

sua influencia pessoal! Entretanto,

quanto mais bonito não e entrar no

parlamento, como o outro ha de en-

.. 2

trar, pela influencia do povo, do que pe-

la influencia d'um homem?!

Isto é duro de ouvir, sr. Jayme,

mas tambem e duro de dizer. Creia-o.

Vamos ao resto. As declarações do

sr. Jayme de Magalhães Lima demons«

tram uma inexperiencia completa. O

sr. Jayme «não tem ligação alguma

com qualquer partido do paiz e julga

ainda inopportuua a occasião de advo-

gar a pratica de ideias e principios a

que precisa dedicar mais attento estu-

do e que, apesar de defendidos por

publicistas eminentes, não ganharam

ainda tal favor da Opinião que possam

com proveito ser apresentados no par-

lamento» '

Aquillo é que é um alho. Deita

fora um rabo republicano, mas met-

te-o logo dentro da caixa com medo

dos mandões. Ora em boa linguagem

chama-se a isso pescar em aguas tur-

vas.

Precisa dedicar mais attento estu-

do a certos princ1pios e edêas? Então

gosta d'esses principios e edêas, por

que em geral ninguem estuda attenta'-

mente aquiilo de que não gosta. Não

ganharam ainda tal favor da opinião

que possam com proveito ser apresen-

tados no parlamento í* Quem lhe disse

isso? Então joga v. exc.'com um pião

de dois bicos e muito caiadioho com

os taes principios e edéas vao acabar

de os estudar para a camara, á eSpera

que os eleitores d'Aveiro os advinhem.

V. ex.“ éduas vezes alho.

Mas poderia mesmo acontecer q'ue

v. em.“ se micontrasse algumas vezes

em divergencia com a opinião do:

seus eleitores. Não poderia tal, snr.

Jayme, se V. ex.“ apresentasse um pro-

gramma politico aos eleitores. Ou v.

ex.l era mandado á camara pelos car-

neiros de seu pac, e então podia dizer

e pensar o diabo, ser miguelista, ser

republicano moderado, ser republica-

no socialista, que os carneiros esta-

vam sempre d'accordo comsigo; ou v.

ex.“ era mandado là por homens livres

e não havia divergencia alguma entre

eleitores e eleito logo que elles appro-

vassem o programma que v. ea.l lhe

apresentasse.

Como diabo sabe v- ex.“ que os

taes principios e edéas não ganharam

o favor da opinião, se a opinião os

não conhece? Como diabo ousa v.ex.'

avançar que se pode encontrar em di-

vergencia com o pensar dos eleitores,

se v. ex-' não perguntava aos eleito-

res o que elles pensam, nem os elei-

tores sabiam o que v. ex.' pensava?

Assim confessa implicitamente que tan-

to se não importava com os eleitores,

que tanto obedecia a influencia dos

mandões, que queria ir á camara sem

dar satisfações algumas do que pensa,

nem se incommodar com o que os ou-

tros pensam. Logo, a divergencia po-

dia de facto ser enorme e a sua elei-

ção era írreguiarissima, era leita por

carneiros.

V. ex.“ é tres veses alho, mas á

terceira vez esmurrou o nariz.

Por fim repenica no sino do cain-

panario politico. Isso não e de quem

tem principios elevados.

Abi está o que tinhamos a dizer e

sentimos ter incommodado o sr. Jay-

me de Magalhães Lima, porque sym-

pathisamos com elle pessoalmente.

Tenha paciencia, que nós não te-

mos culpa de v. ea.ll se ter mettido

em cavallarias altas. O nosso dever do

republicanos era dizer o que ahi fica.

_+_

Um correspondente em Lisboa de

um jornal republicano do Porto diz

que se o directorio houvesse apresen-

tado por accumulação_ um só candida-

to republicano, esse 'candidato ficaria

trinmphante.Por certo, de mais a mais

se o tai directorio olhasse para as pro-

víncias mais do que olhou.

   

CARTAS

Lisboa, 4 de Junho.

 

O facto o mais notavel e de que

todos estão naturalmente já scientes e a

derrota do partido progressista em

Lisboa.

Este partido, que procurou por -

todos os meios possiveis vencer-nos,

tem da urna uma lição que lhe ha de

durar em quanto houver :festa capital

homens que se recordem do 29 de ju-

nho de 488!».

Conglobou-se com o governo, axar: 
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porem o que corre é que Manuel de cam mil inlamias em todas as eleiçõeceu pressões 'pet-.todos os lados, fez,

como se costuma a dizer. das tripas

coração, e nem por isso deixou de le-

var o castigo á sua vaidade provoca-

dora, á sua petulancia sem classifica-

ção.

_ A galopínagem desenfreada foi inu-

til para faser convencero povo de que

os homens que tiveram a audacia de

brinCar com elle quando no poder,

eram dignos do seu voto.

O dinheiro a rodo que espalharam

em algumas freguezias foi inellicaz pa-

ra faser mudar a opinião formada en-

tre o povo de que elles são e serão

uns vis serventuarios da realesa e man-

tenedores dos caprichos do rei, ainda

que seja contra a sua popularidade o

ser escravo do poder pessoal.

Em todas as freguesias do bairro

Oriental os progressistas foram derro-

tados; em todas as freguesias do bair-

ro Central os progressistas foram der-

rotados, mesmo n'aquellas que elles

julgavam ter seguras. No bairro Occi-

dental mesmo assim lhe demos cheque

g em algumas.

Exoliqnem os progressistas como

bem lhes parecer a sua derrota; deem

voltas ao espirito, procurem os sophis-

mas mais engenhosos que nunca pode-

rão desfasera impressão verdadeira que

causou entre elles e o povo portuguez

esta palavra tristez- derrota.

Entoemos o de pro/undis ao parti-

do que tanta gloria anticipadamente

cantava, que tanto nos insultou, e que

não teve o minimo pejo de se unir,

para nos dar batalha, com os regene-

radores que dias antes eram tidos e

bavidos por elles como ladrões.

I-

A lista republicana foi quasi de

chapa. Em algumas freguezias saiam

as duzias da urna; algum philosopho

que estivesse presente acharia mono-

tono aquelle proceder da urna;só de

vezemquando, rarissimas vezes, lá ap-

parecia o nome do sr. Braamcamp na

ista dola vem um, emesmoassim mis-

tura do com José Saldanha, conego Ma-

theus, e Pequito en'ontras com Rio Sa-

do eJoaqnim Jose Alves. Era o ac-

cordo em pleno vigor.

Depois de ::recordaram podem con-

tinuar o somno, que não serei eu que

os apoquente mais.

t

N'esta luta titanica ficou tambem

mal ferido o governo; parece-me que

a ferida sera mortal, como as proximas

eleições o dirão.

Attenda-se a isto e verão se tenho

ou não rasão: no bairro Oriental foio

governo vencido por nos e por enor-

me maioria; houvealgumas assembleas

em que os dois partidos monarchicos

reunidos ficaram muito abaixo da nossa

votação.

Note-se que n'este bairro o onde

predomina o elemento operario,omais

pobre. mas digno e honesto, como li-

ções consecutivas ao governo tem pro-

vado.

No bairro Central, onde existe o

corpo commercial, la mesmo fomos in-

fligír ao governo uma tremenda der-

reta; assim nas froguezias de S. Nico-

lan. Conceição Nova, Soccorro, onde

predominam os ¡ndustriaese negocian-

tes, fomos vencedores.

Em S. Paulo, baluarte dos pro-

gressistas por cansa de Simões Car-

neiro, ficámos em eguaes circumstan-

cias, isto e, venceram dois progressis-

' tas e dois republicanos; ogoverno ficou

a distancia immensa. Nas Mercês, on-

. de tinhamos algumas duvidas, ferimos

::ol dois adversaríos.

_' Temos muitos elementos no bairro

'“ " enlal, porém não são sntIicientes

derrotarmos o governo. Foi de-

., o à Lapa, Santa Izabel, Pena, Co-

'fação de Jesus que o governo nos

homen. N'estas fregnezías a maioria

;do governo foi enorme-perto de 500

mtos.

'- Sei de pessoa competente que o

l j :directorio vae concentrar principalmen-

n'este bairro a sua força e assim

mnsformar-se-ha em nosso favor o

' uarte dos g0vernos.

I 3

_ - V Cansou profunda sensação em Lis-

a noticia das eleições na Madeira;

a governo mandou ao governador d'ali

"e vencesse a eleição custasse o que

í, fassa e assim se fez.

. Houve 7 mortes e muitos feridos;

¡ ;a em ainda se não sabe como o con-

cto se deu. Parece que foi provoca-

Í. pelo governo na assembleia da Ri-

' Brava.
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_. Sobre este ponto nada se sabe;

Í

Arriaga ficou fóra e que o povo ar-

mou-se e atacou o quartel. e segundo

versões muito acreditaveis, arvorou a

bandeira americana.

0 socego, dizia-se ante-homem, es-

tá restabelecido, porém o governo ne-

ga-o peremptoriamente enviando a to-

da a pressa a Bartholomeu Dias para

lá. Aperar de muitos zigne-zagnes por

cansa do mau estado das caldeiras,

partiu sempre hontein de madrugada.

O que iria fazer á Madeira a cor-

veta ? Fusilar o povo que quer eleger

os seus deputados, em vez de os ac-

ceitar já feitos? Metralhar um povo

que julga com razão que os deputados

não devem ser feitos nas secretarias

do governo, no chapeu do ministro do

reino? Serão esses os seus crimes?

Pois se são, os briosos madeirenses

reunirão á que já teem mais esta

gloria inolvidavel -de saberem cum-

prir com os seus direitos e deveres.

Diz-se que os quatro partidos mo-

narchicos conglobados venceram na

Madeira, porém os jornaes monarchi-

cos calam-se, deixando a responsabili-

dade d'csse facto ao rei e camarilha.

Elles, os jornaes monarchicos, que são

capazes de tudo, mesmo assim ainda

não foram capazes de dar a noticia do

facto. Tal a a vergonha que o proce-

dimento vil do re¡ e do governo pro-

vocon.

!I

Nada está apurado a respeito dos

candidatos por accumulação. Devemos

dizel-o com ezar, que Jacintho Nu-

nes não a eeito; accdmulon l3:000

votos; porem o governo encheu os pro-

gressistas de votos ahi para as pro-

víncias e contra isso. . . .não pode ha-

ver esperanças.

Nota final: Rio Sado pediu a de-

missão de vereador. Parece que a syn-

dicancia vae fazendo effeito.

' Segundo ouvimos dizer, pela syn-

dicancia tem-se descoberto coisas mons-

truosas e até se diz que appareccu nm

alcance de 400 contos de reis. Não

digo o nome do tigurão, porque o Ito-

sa Araujo pode-me chamar á respon-

sabilidade d'aquella asserção.

Tambem se diz que a consequen-

cia d'essas monstruosidades será a dis-

solução da camara municipal.

A justiça não mandaria disolvel-a,

mas sim correl-a a cacete.

Por hoje tenho dito.

Mello Junior.

 

NOTICIARI

A votação republicana no districto

de Aveiro foi a seguinte:

  

Aveiro

Jose Jacintho Nunes 80 votos

Joaquim Theophilo Braga 50 o

' Esgucira

José Jacintho Nunes 3 ›

Joaquim Theophílo Braga 3 n

Oliveirinha

José Jacintho Nunes t. ›

Oliveira do Bairro

.lose Jacintho Nunes lt ›

Sever do Vouga

José Jacintho Nunes 25 ›

Alquerubt'm

José Jacintho Nunes 32 ›

Feira

Jose Incintho Nunes 8 o

Alves da Veiga 28 ›

Latino Coelho t2 ›

Anadia

José Jaciutho Nunes i7 ›

Mealhada

José Jacintho Nunes 5 ›

Votos espalhados 4-2

Total: '

.lose Jacintbo Nunes 200 x

Joaquim Theophilo Braga 53 n

Manuel Alves da Veiga 28 ›

Latino Coelho 42 ›

Como se ve, a nossa propaganda

já produz resultados em todas as al-

dôas. E' a nossa maior satisfação.

A' ultima hora diz-nos um nosso

amigo que nos foram roubados alguns

votos em Vagos.

Miseraveisl Fallaremos.

-+._

O acto eleitoral correu em aveiro

no meio d'uma indecencia que ultra-

passuu todos os limites. Granjolas e

regeneradores-constitníntes porliavam

em praticar as maiores poucas vergo-

nhas. _

Na cerca dos Custodios, antro im-

mundo da monarchia, onde se prati-

o Povo DE AVEIRÓ v

havia tasca aberta aos eleitores.

D'um lado estava a pipa regenera-

dora do outro o tonel dos progressistas.

O volante ia alli afogara Consciencia em

vinho e sabia de la aos tombos pelo

braço dos galopíns.

Era repngante o espectaculo.

Cansava tedio profundo ver a re-

presentação nacional n'aquelle estado,

a dar com a cabeça nas paredes.

Não menlímos, nem exagerâmos.

Toda a gente viu varios eleitores,

muitíssimos, completamente embriaga-

dos. Para metterem a lista na urna

era necessario levantar-lhe o braço.

Tudo miseravel, à altura dos agen-

tes realistas. Taes eram regenera lores,

como constituintes, como progressistas.

Foi essa corja toda que maculou esta

cidadeíllustrada, capital d'um dos pri-

meíros districtos do paiz, com scenes

de infamia que hão de ficar memoraveís

nos annaes da historia eleitoral.

0 proprio sr. administrador do con-

celho. o unico homem serio que a mo-

narchia tinha na egreja, foi d'uma

brnndura lamentavel. O sr. adminis-

trador tinha meios d'impedir aquellas

scenas torpissímas e não os quiz em-

pregar. 0 sr. administrador podia so-

pear a bebedeira. talvez mesmo evi-

ta-la, e deixou-a campear desordenada.

Pois foi pena.

+-

0 governo portuguez communicou

aos paizes da União postal eStar pro-

hibida a importação em Portugal de

encommendas procedendo de França.

_#0

A galopinagem chegou a excessos,

que é impossivel descrever.

As listas eram roubadas aos eleito-

res pacovíos com um descaro inandito

e substituídas por outras. Uma sucia

de larapios em acção! Havia-os por al-

li com verdadeira habilidade, dos que

fariam fortuna corn certesa ntalgnma

grande capital.

Entre os galopins da granja distin-

guíam-se dois lignrõcs que davam von-

tade do rir a toda a gente. Era o re-

dactor littrrario e o Silverinho das

Flautas. Dois idiotas, que nem servem

para pnchar a uma carroça.

_W

0 sr. administrador do concelho já

principiou a inspecção do afilamento de

pezos e medidas, encontrando em dif-

ferentes estabelecimentes algumas que

não satisfasiam as prescripçñes da lei,

pelo que os seus donos foram multa-

dos.

Creia s. 5.' (pie louvamos a sua

actividade e a ísempção com que por

em quanto se tem conduzido; lamen-

tamos porém que alguns dos indiví-

duos multados o fossem por causa do em-

prega lo que ahiestá á testa da reparti-

ção de alilamento.Sabemos de algumas

pessoas que foram trez vezes para afe-

rir as suas medidas e ,encontraram

sempre a repartição fechada. No en-

tretanto o praso para o alilamento [iu-

dou, e essas pessoas foram surpre-

hendidas com as medidas sem o afila-

mento correspondente ao mez de ju-

nho ultimo, incorrendo n'uma pena

de que e exclusivamente culpado o

aferidor.

Quem índemnisará casas pessoas

_da perda que este empregado lhes cau-

sou 'l

---ç----'- -

Em Esgueira e Ilhavo praticou-se

uma deslealdade politica, que dá ame-

dida da gento monarchica.

Como se sabe, havia 'um accordo entre

regeneradôres e constituintes no círculo

3h. Os regeneradóres votariam no sr.

Dias Ferreira e os constituintes no sr.

José Frederico Pereira daGosta. Porem

o que fiseram os leaes constituintes?

Primeiro quiseram lndibriar o sr. Jose

Frederico votando no sr. Jayme Lima'

Mas como o capitão mór do Ovar

repentou, mudaram de tactica e falta-

ram á lealdade prumettida votando no

sr. Fernando Caldeira e no sr. D. Jo-

sé de Saldanha. ›

A votação de Esgoelra no D. Jose

de Saldanha foi uma vergonha que se

deve ao prior da freguesia e a um tal

Francisco Manuel Couceiro. Estes dons

jesuítas não tiveram pejo de, pôr ono-

me do jesuíta Saldanha ao lado do nome

do liberal Días Ferreira. Que miserias,

que drgringoladelá _

Vejam lá se nã) temos rasao para

lhes chamar torpesl Quando elles se

atraiçôam uns aos outrosl. ._.› . .

E o prior d”Esgueira a diser-se re-

 

   
   

   

   

   

   

   

            

    

   

  

   

  

   

  

casa de Arada, o sr. João Gonçalves

Netto, cuja muita influencia eleitoral

poz sempre ao serviço das facções mo-

narchias, gastando parte da sua vida c

sacrilicando os seus interesses n'uma

cansa tão esteril quanto traballiosa.

po diametralmente opposto aos nossos

principios, não deixamos de reconhe-

cer em João Gonçalves Netto um co-

ração repleto de qualidades que o re-

commendam á nossa consideração e

respeito: era um chefe de familia ex-

emplar, um cidadão prestante e geral-

mente bemquisto.

seus filhos e nosSOs amigos os srs.

Antonio Gonçalves Netto e Manuel

Gonçalves Netto enviamos a expressão

o nosso sincero pezame.

republicanos do casaca.,

tem comfessado publicamente

os seus principios democraticos.

Pois ultimamente nem um só

d'esses casacos votou nos can-

didatos republicanos.

 

s, publicanol Nós lhes daremos as repu-

blicas. Nunca acreditamos nas suas re-

pztblt'canices, esta claro, porque não ha

padre nenhum que seja republicano;

todavia e de hoje por deante que o co-

meçaremos a vigiar.

w

Falleceu na quarta feira, na sua

Com quanto militasse n'nm cam-

A' sua família, e especialmente a

___+-__ .

O Povo de Aveiro accusou no nu-

mero passado um chefe progressista

da localidade de ter ameaçado um in-

quilino seu de o por no meio da rua,

se não votasse nlista progressista. Ora

oreferido chefe progressista diz-nos

que não e verdade ter feito tal amea-

ça. N'esses casos, quem merece qua-

tro pontapés é o tal inquilino que nos

veio enganar.

-+-

Em Aveiro ha dois ou tres

que

Atraz de tempo, tempo vem,

altos e poderosos sen/Lares!

_+_

0 Para de Aveiro agradece a tudos

os seus amigos que lhe mandaram nu-

merosos telegranimns dando conta do

resultado da urna e outros incidentes

eleitoraes.

0 seu reconhecimento a todos.

W

O Campeão das Províncias não

perde a mania de fulsenr a verd:ulc.A

_proposito do sr. Días Ferreira ter tido

mais 24 votos do que o sr. Mattoso e

o sr. Jacintho Nunes mais 2'i votos,

segundo elle, do que o sr. Theophilo

Braga concluo que nes protegemos o

sr. Dias Ferreira. Ora a insidia desap-

parece logo com estes factos:

O sr. Jacintho Nunes teve mais 29

votos do que o sr. Theophílo Braga c

não 24.

As dependencias dos mandões é

que fizeram com que os candidatos re-

publicanos não tivessem nnmeroegnal

dc votos. Mas tanto não houve prefe-

rencias pessoaes que no escrutínio ap-

pareceram 7 listas com os nomes dc

Francisco Mattoso e José .lacintho Nu-

nes e 2 com os nomes de Anselmo

Draamcamp e Jacintho Nunes.

Falta-nos o espaço para mais, mas

isto basta para mostrar a má re dos

progressistas.

_+_.

O maldito do prior de Cacia não

se emenda. Aquelle heroe de batiua,

disfarçado em varredor à meia nonte,

trovador de viclla. anjo mau das ra-

parigas innocentes, coalinua a ator-

mentar os parochianos.

No penultimo domingo de junho hou-

ve uma procissão em Cacia.0 D. Juan

de sotaina,para se vingar de certos ín-

dividuos com quem anda de mal, não

queria que a|procissão passasse li por

certa rua. Porem os parochianos pedi-

ram autorisação ao bispo para que a

procissão passasse por alli e a autori-

sação foi concedida. Que fez então o

tal Juan? Quando a procissão chegou

ao principio d'essa rua, abandonou-a

e foi espera-la adeante. c

Ahl que bom pau de marmelleirot

Sômos pacificos e amigos da ordem,

mas não podemos deixar de reconhe-

cer que ha gente que só teme o ca-

jado.

O publico que vá vendo se nós te-

mos ou não rasão para advogar a se-

paração da Egreja do Estado. quuau-

to ella não vier ha de o povo sofher

sempre desconsideraõçes e despotis-

mos da gentalha de coroa e balandrau.

Entretanto¡ amigo padre de Dacia,
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descanse vossa reyerendissima quellie

havemos. de arrancar essa mascara. .là

quea triste vida de vossa rcverendir-

sima lhe não da prudencin, nos lho

ensinaremos o caminho.

_W-

Veio ao nosso escriptorio o infeliz

Manuel Rebello implorar-nos que abris-

semos no Pora de Acriro uma soh-

scripção para minorar as agruras de

uma doença com que lncla ha tanto

tempo.

Lembramos aos bons corações

aquelle filho d'Aveil'o, cujo estado de

saude e círcumstanciaspecuníarias são

as mais criticas, podendo enviar qual-

quer obulo para a redacção d'este jor-

nal.

Transporte. . . . . . . . . . . “$900

F. C. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300

A. F . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200

Somma.............. ZJTOD

W_

Escandalo

Sur. redactor.-A purissima o in-

commensuravel dignidade parochial da

s. da Gloria, nas suas correrias de ga-

lopinagem por Villar, foi bater ás por-

tas d”um soccgado lavrador para que

elle votasse uma lista pela troupe pro-

grossista.

Estava aesposa só,porem, elle com

aquella mansídão hypocrita que lhe é

peculiar disse na mais refinadissíma

santidadez~desejo que seu marido dei-

te comnosco o seu voto; porque vao

n'ísso o seu dever de fregnez, o asua-

honral A mulher exaltado,

com procedimento tão ignobil, respon-

deu-lhe terminantemente que que não

era posivel, pois seu marido estava já

compremettido.

porem,

O hom do pastor empalideceu de

raiva. Boqueaberto e pasmado, de re-

pente, como que acommettido d'um

ataque furloso atira-sea mulher o

agarraoilo-se-lhe aos homhros, diz-lhe

pelos modos mais farçontes, que se

seu marido não votasse com elle na

eleição que os i'iScavu de seus paro-

cliianos 2

Não cnmmentarcmos; tica ;is apre-

ciaçõcs dos leitores tão exemplar prior.

 

_ V.
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Fazemos nossas as phrases .que

abaixo se lêem, transcriptas do nosso

colluga A Era Abra: -

«Na .praça de Aveiro ostenta-se já

uma parto do monumento-_o pedestal

de marmoreeo respectivo gradiamen-

to, o que manifesta muito houradez e

boa vontade da parte dos promoto-

res do honroso preito ao genial tri-

buno.

modelo em gesso, dois distinctos es-

cultores nacionaes pedem mais de dois

contos de reis.

Para levar a cabo o seu nobre in-

tento tem ainda a commissão que fa-

zer penosos sacrifícios pois que reque-

rendo a conclusão do monumento uma

despesa de perto de. 3 contos ella só

dispõe por emquanto de metade d'es-

sa quantia.

A' gratidão que o paiz deve á me-

moria do poderoso tribono, fazemos

novo appelo afim de que não fique em

projecto o generoso commettimento

dos operarios d'Aveiro.n

___*_

O vapor Hankow levou da Madei-

ra e Açores para Sandwich 1:42 ho-

mens, 298 mulheres o 675 crianças!

Segundo um inquerito ofIicial feito

em Honnlulu, onde a colonía poi-tngenza

e mais densa,apedido do nosso consul

n'aquelle porto, d'aquelles ltlõ emi-

grantes, morreram a bordo at, em

consequencia d'nma epidemia de sa-

rampo,- de que algumas iam já aliecta-

das quando embarcaram (sem que as

auctoridades pozessem impedimento ao

embarque d*ellasl), dos grandes frios

e temporaes som-idos no estreito de

Magalhães, do pouco cuidado das mães,

que as deixavam abandonadas e expos-

tas ao tempo, e finalmente da delici-

encia dialimentação. Durante a via-

gem honve vinte nascimentos.

Muitos dos emigrantes da Madeira

_eram artillces, barbeiros, guardas da

alfandega, err-sargentos, etc., que, por

não estarem habituados a trabalhos dc

lavoura, e ao mesmo tempo se acha-

rem presos a elles pelos contractos

feitos, se encontraram em Sandwich

n'uma situação deploruvel.

Falta comtudo a estatua, por cujo
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Antigamente, tod s_ os annos em Loanda,e que nos suggeriu a lembran-

Babylima barra um cilão de rapari- ça de fazermos côro com a rabujeuta

gas. Em certo e determinado dia 'jun-

tavam-se todas as que pretendiam CH?

sar: apregoava-se primeiro a mais bo-

nita que era dada ao _que maior som-

ma ollerecia por ella; depois iam-se

progressivamente apregoando todas

as raparigas por ordem de belleza até

que se chegava ás feias por quem nin-

guem nada lançava. Como o interesse

foi sempre a alma dos negocios e é

muito facil casar mulherqoe tem dote,

as quantias recebidas pelas mulheres

bonitas serviam de dote para as feias

e estas por fim e por mais feias que

fossem, achavam sempre marido, pois

v quanto mais feias eram, maior era

tambem o dote que se lhes dava, fa-

-cilitaudo-se-lhes assim o casamento.

.+_

Querem' c'ivilis'ar' e' moralisar as

nossas possessõesafricanas? Expor-

tem para lá ¡nissionarios,'e esta resol-

wido o problema. O Mercantil, de

!1

   

  

Luiza Rosa da Cruz, Cecilia

L Rosa Pereira, Rosalina Pereira

- da. Cruz, Nazareth_ Pereira da

- Oruz, João Pereira da Cruz,

Zulmira Pereira da Cruz, e Fran-

cisco Jose de Carvalho Junior.

E ;AN

do Minho e quejandas.

. «Chamamos mais uma vez a atten-

ção, diz o periodico africano, do reve-

rendo snr. pro-vigario d'esta diocese,

para o procedimento infame, indigno,

e immoralissimo do parocho do Am-

briz, o sr. padre Cosme.

Informe-se s. ex.“ e conhecerá

então que a demissão e a retirada

d'aquelle concelho d'este ecclesiastico,

e uma necessidade. '

Basta de desmoralisação. . ...que

só nos provoca a descrença.

Ha tempos processou-se um eccle-

siastico do interi( r pordesllnrar uma

menor-no Golungo-Alto; um l'urriel

cortou aorelha ao respectivo parorho,

porque este não lhe quiz Inaptisar 2

tillios, sem primeiro lhe dar “ZOO reis! l

-no Amin-tz, o parocho vao tomar ba-

nho no mar, como Deus o arremessou

ao mundo, com as suas concoliinas...

No Ambris houve grer entre os

O POVO DE AVEIRO

alumnos que frequentam a aula de ins-

truccão primaria, n'aquelle concelho,

regida pelo padre Cosme:

As continuadas immoralidades d'estc

funccionario e o abandono dos deveres

do cargo de professor, parece que dé-

ram a tudo isto logar»

__*_-_-

Vae realisar-se brevemente em San-

tarem um casamento civil.

As doutrinas de Roma, aeobertadas

cynicamente pelas de Cbr-isto, o incor-

ruptivel philnsooho que evangelisou o

morreu pela firmeza nas suas crenças

em prol da humanidade, as doutrinas

do Vaticano, repetimos, vão descam-

bantlo no ridiculo das mimicas catbo-

lico-;agãs praticadas sempre á Sombra

 

d'nm cretinismo e ignorancia-manan- ,

cial e base d'onde a egreja catholica

tem tirado todas as tzurase apoiado

toda a força com que chegou a vilipen-

diar o universo.
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Uma sociedade de Londres acaba vincia. que se realisará no dia 5 de

de pedir auctorisação ao nosso gover-

no. para serem tiradas copias dos qua-

dros do Gran Vasco, pertencentes á

Sé de“Vizeu.

_+-

Segundo o professor Tampson, de

Glasgow, o polo magnetico acha-se

actualmente em Brotliia Felix. a mais

de 4.0001000 de milhas a Oeste do

polo geographico.

Em 1657 coincidiu a posição de

ambos os polos; depois o magnetico

separou-se para Oeste, no anno de

1816, em que começou a retroceder

para Leste, sendo provavel que ambos

os polos tornem a coincidir no anno de

4976.

_-------

Lê-se na Tribuna do Recife que no

dia 21 do mez de maio a Assemblea

Provincial de Amazrmas approvou

um projecto destinando a verba de

300 contos á libertação total da pro-
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:ae-Rua do Quebra .Costas-42

COIMBRA
vem por este meio testemunhar

- o seu reconhecimento e grati-

_. ' l dão a todas as pessoas que se

i interessaram pela saude do seu

sempre ohorado esposo e pae,

bem como -a .todas as pessoas

~ que se dignaram acompanha-lo

. a sua. ultima. morada.

D'aqui tambem enviamos os

~ eternos reeonhecimentos a fi-

larmonica Aveirense que se di-

g'nou'assistir aos responsorios

por o eterno descanso de sua

g. alma.

Ii _ Pedimos desculpa de cumpri-

Ii mentos.

' Aveiro 28 de Junho de 1884.

JOAQUIM DE CARVALHO
a w _

PUer U acaba do receber um magnifico

e \ariado sortiincnto de moveis, tanto do

madeira como .de ferro, que vende por pre-

ços rotumodos.

'l amhem se encarrega de toda a. qualidade

de trabalhos concernentes a arte dc marce-

neiro e t-stoia lor. Os trabalhos são executa-

dos rom a maior perfeição e os preços sao

baratissinios.

Todos os pedidos devem ser dirigidos

ao annunrianie. '

 

ClÍIiAM-Slã em pouros dias com o uso da

PUMADAANTI-lIIiHI'ETlCA do Dr. Moraes.

E" muito util no tratamento das feridas chro-

meus.

I A' venda nas principaes pliarmarias do

reino. Em Aveiro, pharmaria Moura; em

Ilhavo,.lo;io &Gomos D 'puslto geral, phar-

macia Ma›a_l.lilveira do Bairro

Contra a debilidade

Farinha. Peitoral Ferrugino-

sa. da Pharmacia Franco, unica 1

legalmente auctorisadn e pl'H'IIt'inltIil. i

Ii um tonico reconstituintc, e um pre- f

cioso elemento reparador, muito agra-l

davel e de l'aril digestão. Aproveita do

modo mais extraordinario nos padeci-

mentos de peito, falta de apetite, em

convalescentes de quaesquer doenças,
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Carreira commercial. incluindo fran-

»'cez, inglez, allemão, hespanhol, italia-

, -no, ,partida dobrada, calculo mercan-

i-_ til, geographia e historia.

' - Preparatnrios para os Liceus.

Instrucçãn primaria.

na Alumnos internos, externos e re-

 

i . :mi-intru'nso. . - .

“r - - . na alonentarao das mulheres rravidas

I i Rap“ez no ensmn' educação es' e 'im'is de Ieite essoas idoâ'is cre,-
, merada;tratameoto excepcional; pre- * * _ . t p“ * __ t '

, ,ços &quam-WM_ ancas, ancinicos, e em ge¡ al nos de-

bilitados, qualquer que seja a causa

da LIOIII'I'IHIIC. Acha-sea venda em to-

das as pliarmacias dc Portugal e do

estrangeiro. Deposito geral na Phar-

macia-lüannco, em Ileleni. Pacole :ZOO

réis, pelo correio 9.20 réis. Os paro-

tcs de vem conter o retrato do aurtor.

e o nome em pequenos círculos ama-

rellos, amrca que está depositada um

conformidade da lei de 't LIO junho de

.1883.

DEPOSITO em Aveiro, Pbarmatia

O director teve a gloria de apre-

. sentar :7 discípulos a exame (alguns

. § dos quaes com pouquissima frequen-

..ii cia) tendo sido todos aprovados.

›'. Traducções das linguas acima men-

à ' › cionadas.

i Liccões particulares, e cursos espe-

L ciaes de linguas.

TTTEnçÀo
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INDUSTRIAL PORTUGUEZA .

l

HERPES E IMPIGEI'IS

l

Empresa i

coxsrnuçóiis NAVAES comu-;Tas

'I
l

l

Emdicção de criamos, 'colztmnas e '

vigas por preços liim'tadt'ssimos

coxsraocçio DE cornos

PROVA DE FOGO

Construção de Cain'aims

A EMI'HEZA industria] portugueza, artu-

al proprietario. da omz'zna de constrnrçu've

[neialims em Saulo Amato. PIII'RI'I'N;II'SB da

fabricação, fundição e cnllocaçzio, !auto em

Lisboa e seus arredores como nas provincias,

Ultramar. IIIHS ou no t'slralllzi-Irn, de qnto

quer obras do ferro ou Madeira, para cons-

tiuccnies vinis, till'rhuliitms ou mu itiinas. i

Alceu¡ poitanto eneonnnendas para o¡

fornecinwnlo de_tiaballms tm que prrdolhi- '

nom rstr-s matei-caes. tios como lrlliadna.,

vazamentos. ('nlpas, Escadas, mundos, “2:1-

clnnas a Vapor e suas rallif'ii'aa, depositos

para agua, liOIiiIms, veios e l'üdas para Iran:-

tuxs.~a<›, hrizos movidos a vapor roniphlos, l

estufas de l'vrroe vidro, consliucçao decorra-5 l

a prora d(- iOiEU, etc.

l'ara a fundição i'lerrvlumnas cinnos e \'t~

gas leu¡ eslalwlecidn preços dos mais rrsn- I

mudos, lendo ser'nie 'em dt'pO›IlI't grandes

quantidades de colmos de todas as dllllcn-

Sõz'á. I

Para facilitar a entrega das pnqnenas en-

CPIHID'JMIHA de fundirth It'lll a Edil'ltEZA um

(ippoqto na rua de Vas-.Io da Gama. ill e 20.

an alt'th ond? seencnniiain :tiiiolerxis e. pn-

dio'vs do mundos ornatos i", (III geral o licens-

saiio para r..~' c -nstrurçdvs cnis. e onde se i

loinnni quacsqui'r entultillií'lllInR do fundição

Toda a roirespondenria dem-i ser dirigida

àEIlI'IiEZA INDUSTHIAI. PORTUGUEZA,

Santo Atlanta-LISBOA. '

víNno NUTRITIvo”I

DE CARNE

 

  

'

.Privilegiado, 'auetorisado pelo

governo. e approvado pela jun-

ta consultiva de saude publica.

É o melhor tonicn nulritim que se co-

nhecv: e muito maestro. I'iI'I'III'HíilO e ll'-

r(›n.~lituinln rob a sua inIIu -un ia III'SI'IIVUIVC'

se rnpnlann-::li- o api-lite. t'llrIQII"-SP o sangue-

Iorlalmeni-sr: os iiiusrulas. o \oliani as lorças.

Einpmga-se com n ina:s It'Iiz Milo, nos

GFIIiillnglns aiii la os mais (ICIti'lS, para romlia-

|er as (Ilgli'slútts tardias e lalioriusas. a' dispo-

psia, Cal'lIItlIgHt, gastro-ilynia, Emil-algm, alic-

inia ou inurçao dos orgãos, rnrhiti~ino, con-

 

e Drrgaria Medicinal de João Bernar-

do Bibeiro Junior.

_ BANDEIRAS
HA-as de lindos gostos em rara de Jose

Vieira Guimaraes, que as aluga por

preços modiros.

EMPREZÃ
NOITES ROMANTICAS

US tirilhiiiiitnal
POI¡

XAVIER DE MONTEPIN

lllustrada com lindas e magnilicas gravu-

ras de F. Pastor.

Cada caderneta de 5 folhas ou "A e uma

estampa. por semana cusm 50 rs.

Brinde à sorte pela extração da l.“ lote-

ria portiinueza que tiver logar em seguida

aconclusão do quarto volume:

Uma inscrição de-1008›000.

Correspondente em Aveiro. Caetano Joa-

' quim d*Aze\'edo, R. Direita.

  

   

   
  

OAQUIM d'Amaral Fartura d- Gra-

t iça, acabam de receber um, grande sor-

' ?tido de balões venezianos, assim co-

* __ mo uma grande collecção de bandeiras,

as quaes alugam por preços commo-

dos.

3* .a Os mesmos annunciantes se encar-

regam da collocação de illuminação nos

arraiaes, assim como adornamentos de

ruas.

Rua de José Estevam, 2!¡ e em

"Esgueira.

"ALTO AQUI 1!

proprietario do HOTEL

:CYSNE DO VOUGA, fornece

apreciavel VINHO DA MADEI-

_ RA por preço oonvidativo.

I Est-a especialidade de VINHO,

i " só se vende no

HOTEL CYSNE DO VOUGA

I. ' [ha-;a da Fructa

    

sunipçào da cai-nos. alTecg-ãvs esriopinilnsas,

' e em geral na ronvalnsm nça ili- todas as dom¡-

ças, aonde. é pro'c- >0 ICVnnIM' as forças.

Toma-sr tres "ezes oo dia, no acto da co-

mida. ou um caido, quando o doenle nao se

, possa alitllenlair. _ .

l'aia as creanças on pessoas muito (li-beta,

uma colher das de sopa de cada vrz; e para

os adultos, duas a tres colheres tambem de

cada vez. _ a

Um calix d'este vinho representa um bom

1 Bífeleck. _ .

Isla Mes' rom qliaesqucr bolarhiiihas e

nm exro-Iíi'mtr touch para as pessoas iracas

ou coiixalesceutrs; prepara o estomago para

arm-¡[3! hein a alinn'ntação do jtllilal', e con-

cluido elle, lonie-se igual porção ao coast,

para .facilitar completamente a digestão.

Para entar a coiilratacçáo, os rmoiucros

das garrafas devem contar o retrato do auclor,

e o nome ein pequenos círculos amareiios,

¡nan-a qnt: «sia depositada cut conformidade

da lei do. à de _junho dc l8b3.

Acha-se a Venda nas prnicipaes iliarina-

cias de Portugal e do estrangeiro. cpouto

;mal na I'hannaria Franco, Hu Ilrletn.

' DEPOSITO emAveiro, Phar-

macia e Drogaria Medicinal de

'r
.MIS-ORQUE COSEIS A MÃO?

08“
OÃO AUGUSTO DE SOUSA

Setembro do correnteanno.

Hurrah pela assembleia provincial

do Amazonas l . . .

A resolução é benemerita, é gran-

diosa, é sublime, é nobilissima. A re-

generação da sociedade inicia-se incu-

tindo os sentimentos da mais sã demo-

cracia, no sentido amplo da palavra.

--_*__

Principiou no dia l.° do corrente

a venda dos novos sellos de franquia

da taxa de IO reis.

Os actuaes só teem curso ate 31

d'este mez.

_+--_

Em França, na cidade de Nimes,

houve ha dias grandes tumultos por

causa d*uma corrida de loros de iii-norte

sendo os lei-eras hespanhees apupados

e perseguidos até. á hospedaria em que

se albergavam.

o

    

 

s_.__ --a

   

 

 

COM

@MINHA @E $ERMLÉMZÀ'

 

ORNECE fi-rragcns, dobradiças, fechos, fechaduras de todos os systemas,

parafusos 'Ie Mia a qualidade; ferragens estrangeiras, camas de ferro,

lhgõcs, iíiillitlini em bill't'â, prego d'aràme, etc.

  

VINDE A.”

COMPANHIA FABRIL SINGER
,um DE JOSE ESTEVÃO _79 - 75 (PEGADO A' coxa ECONOMICA)

AVEIRO

Onde por 500 reis semanaes

SEM PRESTAÇÃO D'ENTRADA

e sem angmento algum nos preços, podeis adquirir qualquer das legítimas e

tão apreciadas

@JE @A
COMPANHIA

FABI'JL SNGER
DE

'NOVA-YORK

As que não teem rival em todo o mundo e as que são procuradas por

toda :i parte como as mais sohdas e proprias para o trabalho.

GARANTIA POSITIVA-ENSINO E CONCERTOS GRATIS

Cuidado com as imitações

Pecam catalogos com os preços e desenhos das machines que se enviarão

SUCCURSAES EM TODAS AS POVOAÇÕES MAIS

IMPORTANTES DO MUNDO

de manera leuandâm °°mP°sl°l Contra a tosse

gratis.

 

_*_..

POMADA anti-herpetica do Dr.

Queiroz.

...-33.-

Deposito em Aveiro, pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

unico legalmente autorisado pelo Con-

selho de Saude Publica, ensaiado e

approvado nos hospitaes. Acha-se à

venda em todas as pharmaoias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na Pharmacia-li'rancm em Belem. Os

frascos devem conter o retrato e lir-

0F~FICINA DE Irado
,CertlIOS amarellos, marca que está

iva rua d'Al-

gêlâ'g": cassar-;1,2
I

todos os trabalhos

de carpintaria, taes como portas, janel-

las, soalhos, corrimãos, armações (le

lojas, etc. por preços commod0s.

Todas as encommendas devem ser

dirigidas a Fernando Homem (Invista-

João Bernardo Ribeiro Junior. l Aveiro.

  

depositada em conformidade da lci de

9 de junho de !883.

DEPOSITO em'Aveiro, Pharmacia

e Drogaria Medicinal de João Bernar-

do liibeiro Junior.

 

Typ. do POVO DE AVEIRO

AVEIRO

3

 

t

Xarope Peitoral de James, I_

l
l


